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O que é o Crescendo
e Empreendendo?

O que é 
empreendedorismo?

Qual é o objetivo do curso?

Qual é o papel da sua entidade?

Quais são os benefícios para os jovens?

Qual é a carga horária e o conteúdo programático?

Quem pode participar? O que deve ser feito
para ter o curso
na sua instituição?

É um curso do Sebrae voltado para jovens. Com 

ele,  jovens podem ter contato com ações que 

projetam o futuro através de noções de 

organização, autodesenvolvimento, criatividade 

e comunicação.

• Compreender as diferentes formas de atuação  

   frente à vida e ao mercado de trabalho 

   (dependência, colaboração e/ou autonomia).

• Conhecer as mudanças no mundo do trabalho 

   atual, bem como no mundo dos negócios.

• Compreender o trabalho como elemento 

   fundamental da vida humana.

• Predispor-se a conhecer o mundo do trabalho e 

   dos negócios.

São 12 horas de curso, dividas em 4 encontros. 

• Encontro 1 –  Descobrindo atitudes empreendedoras 

• Encontro 2 –  Características de comportamento empreendedor 

• Encontro 3 –  Trabalho e negócio 

• Encontro 4 –  Pensando no futuro

Jovens na faixa etária de 15 a 18 anos, que cursam 

ou já cursaram o Ensino Fundamental.

Procure o Sebrae mais próximo. Lá você vai 

encontrar todas as orientações necessárias para 

começar a transformar a realidade ao seu redor.

• Identificar as diferentes oportunidades de inserção 

   no mundo dos negócios.

• Adotar atitudes empreendedoras na condução da 

   própria vida.

• Buscar soluções empreendedoras para agir com 

   autonomia e colaboração.

• Avaliar a sua atual condição e, a partir disso, 

   tomar decisões quanto a possíveis mudanças.

Saber empreender é saber abrir e gerenciar 

negócios, certo? Errado. Empreendedorismo é 

muito mais que isso. É adotar atitudes que 

contribuam para o alcance de bons resultados no 

cotidiano da vida. Ou seja, para começar a ser um 

bom empreendedor não basta ser bom de 

negócios, é preciso ser bom no desempenho escolar, 

nas relações familiares e nas ações sociais como 

um todo.

Despertar o empreendedorismo na juventude como uma das estratégias para a inclusão social e acesso ao 

mercado de trabalho. Dessa forma, por meio da experiência, os jovens podem participar e aprender com 

atividades práticas a sistematizar diferentes conhecimentos e transformar seus objetivos em realidade.

Associações de bairro, igrejas, pastorais, escolas, prefeituras, consultores dos Sebraes estaduais, ONGs e 

qualquer outra instituição que tenha acesso a jovens de 15 a 18 anos, das classes C e D, têm papel 

fundamental nessa história. Com o seu apoio e o de todas essas entidades, podemos incentivar e organizar a 

formação de turmas para que os jovens comecem a transformar a sua realidade.




